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RESUMO: A retocolite ulcerativa inespecífica não possui etiologia esclarecida e o seu tratamento atual, promove a remissão das
crises, mas não a cura da doença. Recentemente, autores têm argumentado que a administração de Lactobacillus casei poderia
ajudar uma vez que observaram que estes se mostram diminuídos quando da reagudização da doença. O presente experimento
acompanha a evolução de retocolite ulcerativa induzida em ratos Wistar com ácido acético e tratada com Lactobacillus casei.
Metade deles recebeu solução salina por sondagem orogástrica e metade, 106 bacilos. A administração era diária em volume de
1,0 ml. Nos 4, 7, 10 e 12 dias após o início do tratamento sorteavam-se animais do grupo controle e do grupo experimento para
avaliação. Após eutanásia e laparotomia estudava-se a cavidade abdominal e o colon distal que era estudado macro e micro-
scopicamente. Constatou-se que a evolução da doença foi semelhante nos dois grupos e nos quatro tempos estudados, uma vez
que a perda de peso, a presença de úlceras e a profundidade destas foi igual. Conclui-se que a administração de Lactobacillus
casei não interfere na evolução da retocolite ulcerativa induzida, em ratos, nas condições do experimento.

UNITERMOS: colite ulcerativa; Lactobacillus










